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Resumo 
 
 
 

MOREL, Ana Paula. Aves de rapina: estudo multicêntrico de mortalidade, 
fraturas e descrição do bloqueio do plexo braquial em Falco sparverius. 2025. 
118f. Tese (Doutorado em Ciências) - Programa de Pós-Graduação em Veterinária, 
Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2025.  

 
 

As aves de rapina desempenham papel ecológico essencial como predadores de topo 
de cadeia trófica, mas frequentemente chegam a centros de reabilitação vítimas de 
traumas, especialmente fraturas. Este estudo teve como objetivos caracterizar a 
casuística de aves de rapina admitidas em três centros de reabilitação no Rio Grande 
do Sul, identificar fatores de risco associados à mortalidade, descrever as 
características das fraturas observadas e realizar uma caracterização anatômica e 
ultrassonográfica detalhada do plexo braquial de Quiri-quiri (Falco sparverius). 
Adicionalmente, avaliou-se a eficácia do bloqueio do plexo braquial nessa espécie 
utilizando estimulador de nervos periféricos pela abordagem axilar com doses 
variáveis. Os resultados permitiram identificar as características do recebimento de 
1035 indívíduos, sendo distribuídas em 28 espécies de quatro Ordens, onde mais de 
40% eram adultos, a principal causa de admissão foram afecções do sistema 
músculo-esquelético, a maioria foi recebida durante o período da primavera e mais de 
46% evoluiu para óbito ou eutanásia. Animais com mais de um sistema corporal 
afetado tiveram 62 vezes mais chance de óbito e o sistema respiratório demonstrou 
maior mortalidade. Em relação às fraturas, em 217 casos, a Ordem Strigiformes foi a 
mais afetada, o membro torácico, especialmente o úmero foi o osso mais acometido. 
A incidência de fraturas foi maior no verão e a maioria das aves morreu ou foi 
eutanasiada em decorrência destas fraturas ou então condições concomitantes. 
Ambos os trabalhos destacam a necessidade de fichas de admissão mais completas 
para melhor entendimento da epidemiologia envolvida no recebimento das aves de 
rapina, assim como suas fraturas. Nos bloqueios de plexo braquial, com auxílio do 
estimulador de nervos periféricos, foi realizado sob decúbito dorsal, em seis indivíduos 
de F. sparverius. O volume total de 0,3ml demonstrou bloqueio motor parcial, 
independente da dose de lidocaína (6 ou 10 mg/kg) e não foi possível estabelecer o 
uso do analgesímetro pela técnica de Von Frey para avaliação da eficácia do bloqueio 
sensitivo. Em relação à descrição anatômica do plexo braquial de F. sparverius é 
semelhante ao plexo de outras aves já descritas, especialmente a outra espécie de 
falcão. A anatomia ultrassonográfica, com a probe posicionada sob o músculo peitoral 
superficial, evidenciou estruturas hipoecóicas abaixo do músculo peitoral superficial e 
peitoral profundo correspondentes ao plexo braquial em F. sparverius. O estudo 
evidenciou a elevada ocorrência de fraturas em aves de rapina, especialmente em 
Strigiformes, e identificou fatores de risco relevantes para a mortalidade, reforçando a 
necessidade de registros clínicos mais completos nos centros de reabilitação. A 
caracterização anatômica e ultrassonográfica do plexo braquial de Falco sparverius 



 

 
 

amplia o conhecimento disponível e subsidia avanços em técnicas anestésicas 
aplicadas à medicina de aves silvestres. 
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Abstract 
 
 
 

MOREL, Ana Paula. Raptors: Multicenter Study on Mortality, Fractures, and 
Description of the Brachial Plexus Block in Falco sparverius. 2025. 118f. Thesis 
(Doctor degree in Sciences) - Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade 
de Veterinária, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2025.  
 
 

Raptors play an essential ecological role as top predators in the food chain, but they 
frequently arrive at rehabilitation centers as victims of trauma, particularly fractures. 
This study aimed to characterize the casuistry of raptors admitted to three rehabilitation 
centers in Rio Grande do Sul, identify risk factors associated with mortality, describe 
the characteristics of the observed fractures, and provide a detailed anatomical and 
ultrasonographic characterization of the brachial plexus in the American kestrel (Falco 
sparverius). Additionally, the effectiveness of brachial plexus block in this species was 
evaluated using a peripheral nerve stimulator via the axillary approach with variable 
doses. The results identified the characteristics of 1,035 individuals, distributed among 
28 species across four Orders, with more than 40% being adults. The main cause of 
admission was musculoskeletal disorders, most cases occurred during spring, and 
more than 46% of the birds either died or were euthanized. Animals with more than 
one body system affected were 62 times more likely to die, and the respiratory system 
showed the highest mortality. Regarding fractures, in 217 cases, the Order 
Strigiformes was the most affected, and the thoracic limb—particularly the humerus—
was the most frequently involved bone. The incidence of fractures was higher in 
summer, and most birds died or were euthanized due to these fractures or concomitant 
conditions. Both parts of the study highlight the need for more comprehensive 
admission records to better understand the epidemiology of raptor admissions and 
their fractures. Brachial plexus blocks, performed with the aid of a peripheral nerve 
stimulator, were carried out with birds in dorsal recumbency in six individuals of F. 
sparverius. A total volume of 0.3 ml produced a partial motor block regardless of the 
lidocaine dose (6 or 10 mg/kg), and it was not possible to establish the use of the Von 
Frey analgesimeter technique for assessing sensory block effectiveness. The 
anatomical description of the brachial plexus in F. sparverius was similar to that 
reported in other avian species, particularly other falcons. Ultrasonographic anatomy, 
with the probe positioned under the superficial pectoral muscle, revealed hypoechoic 
structures beneath the superficial and deep pectoral muscles corresponding to the 
brachial plexus in F. sparverius. This study demonstrated the high occurrence of 
fractures in raptors, especially in Strigiformes, and identified relevant risk factors for 
mortality, reinforcing the need for more complete clinical records in rehabilitation 
centers. The anatomical and ultrasonographic characterization of the brachial plexus 
in Falco sparverius expands available knowledge and supports advances in anesthetic 
techniques applied to wild bird medicine. 
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